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Banhos de chuva

			Água forma 

			Terra cura

			Por isso sempre que conseguíamos 

			Tomávamos um banho 

			Diretamente do céu

			Assim éramos levados a outro lugar

			Calmo e tranquilo

			Onde crianças 

			Não têm problemas que crianças não deveriam ter

		


		
			Você deixou marcas tão profundas na minha alma

			Que às vezes penso 

			De todas essas coisas que você me fez ao longo de tantos anos

			Será que eu tenho alguma parte delas 

			Ou ela fugiu com medo da próxima surra:

			– Feridas além do corpo.

		


		
			Você escutado os murmúrios das pessoas a sua volta 

			Mas dê mais atenção para o seu interior 

			Se escute

			Você é seu maior aliado.

			– Liberdade da mente.

		


		
			Zolanzito 2mg

			Tomo para aliviar

			Tudo dentro de mim

			Tomo para dormir

			Para esquecer

			Mas tenho medo

			Medo de não ser feliz 

			Medo de não conseguir um futuro melhor

			De não ter uma família boa

			longe de você

		


		
			
Seu imundo

			Imundo Imundo Imundo

			Tudo que você me faz passar 

			Como eu odeio 

			Você é culpado por tudo

			Absolutamente tudo

			Tanto dentro de mim

			Quando por fora

			Você tentou me destruir

			Tocando em mim 

			Sem ao menos eu saber o que era aquilo

			Eu quero ter filhos

			Lindos

			Bem cuidados

			Com um pai extraordinário

			Diferente de você

			Nojo por ter me tocado 

			quando eu ainda nem sabia sobre a serventia daquilo ali no meio das minhas pernas

			Estou escrevendo aos prantos 

			Para tentar salvar

			Aquela pequena Nikole 

			Aquela bebê Nikole

			Ninguém sabe

			Meu consciente não me deixa parar de pensar nisso 

			Ah, como eu te odeio 

			Mas, principalmente,

			Eu tenho pena do seu fim. 

			– Meu desespero.

		


		
			
Eu me julgo

			Eu me machuco 

			Eu me renego 

			Eu digo que não sou boa 

			Digo que mereço tudo de mal que me acontece 

			Nunca digo que o outro está errado 

			Eu sempre sou a culpada 

			Eu sempre erro 

			Com pessoas 

			Com situações 

			Não sou nem um pouco boa 

			Em nada 

			Sou um eterno nada 

			Não sirvo nem para adoecer 

			Muito menos morrer.

			– Nós somos o juiz mais implacável de nós mesmos.

		


		
			Você falava hebraico 

			E eu, francês

			Hoje entendo 

			Antes não nos entendíamos. 

			– Sobre barreiras ilusórias.
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